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Objetivos gerais:
O objetivo geral do curso é complementar a formação em teoria e metodologia da pesquisa

em história da  América colonial. Nesse sentido, visa-se trabalhar as diversas etapas da pesquisa
histórica:  formulação  da  questão  histórica;  seleção  das  fontes  e  da  bibliografia;  formulação de
hipóteses  explicativas;  fabricação de instrumentos  práticos  e  aplicados  de descrição  das  fontes;
elenco,  seleção  e  classificação  das  evidências  (atentando  para  o  seu  caráter  eventualmente
contingente, incompleto ou imperfeito). Em seguida, para além desses aspectos mais práticos, os
seguintes aspectos serão igualmente objeto de estudo, reflexão e debate, apoiados na bibliografia:
em primeiro lugar, o que chamarei de “estratos”, distribuindo as evidências nos diversos níveis ou
escalas de observação. O pressuposto da reflexão sobre os estratos e sua aplicação nos objetos de
pesquisa é o de que não é possível fazer uma história das ideias sem uma história das práticas
sociais,  e  vice-versa.  Em segundo lugar,  a  interrogação do paradigma geral  segundo o qual  se
estruturam os múltiplos saberes e práticas sociais, em uma determinada época, os quais, por esta
razão,  compartilham  determinadas  formas  ou  características  comuns,  a  despeito  de  suas
especificidades e diferentes objetos. Nesse sentido, importa selecionar e/ou nomear categorias que
sirvam de ferramentas analíticas para as pesquisas; no caso de essas categorias selecionadas serem
também  categorias  históricas,  saber  deduzi-las  a  partir  da  observação  de  séries,  ou  seja,  de
regularidades, repetições, congruências. Em todos os casos, as categorias analíticas, selecionadas ou
fabricadas, devem permitir  articular e movimentar o “jogo de escalas”.  Por outro lado, importa
também nomear os conceitos ou noções que sejam capazes de sintetizar as conclusões ou, quiçá,
leis  gerais.  Ambos  os  procedimentos  acima  descritos  objetivam  a  definição  de  critérios  de
coerência, adequação e consistência, considerando sempre o caráter contingencial dos “‘fatos’ que
no  momento  mesmo  da  interrogação,  modificam  sua  forma  (ou  conservam  sua  forma,  mas
modificam seus ‘significados’),  ou se dissolvem em outros fatos” (cf. Thompson,  A miséria da
teoria, p.56).

É frequente, na historiografia, a teoria predeterminar a análise das evidências. Contudo, a
teoria não deve apresentar-se nem ser tomada como um modelo ideal, mas sim como um campo de
expectativas. A lógica histórica deve ser adequada ao material  do historiador.  E,  no entanto,  as
operações efetivas dessa lógica não são visíveis passo a passo: ela está implícita a cada confronto
empírico  e  explícita  na  maneira  pela  qual  o  historiador  se  posiciona  ante  as  evidências  e  as
perguntas propostas.  Supondo que as evidências são necessariamente incompletas e imperfeitas,
mas que o objeto real continua unitário,  e  entendendo que a interrogação histórica visa ao seu
conhecimento, mesmo que não o atinja plenamente, cabe refletir sobre os procedimentos que podem
descrevê-lo e nomeá-lo.

Conteúdo específico (2.º semestre de 2023):
Neste semestre, o objeto de investigação será as formas da violência na conquista de terras e

na extração de trabalho durante os processos de conquista e colonização da América. Quais foram
as  formas  de conquista  das  terras  americanas?  Por  quais  procedimentos  políticos  e  jurídicos  a
propriedade da terra e o seu governo foi outorgada ao conquistador ou aos favorecidos pelos reinos
europeus? Como a violência contribuiu  para desfazer  os vínculos comunitários das comunidades
originárias? Que novas formas essa violência assumiu, em seguida, na formação e na reprodução da
sociedade colonial em instituição e instituída? Como os grupos de interesse disputaram sobre as
formas  e  sobre  o  controle  do  uso  da  violência,  nos  diversos  momentos  da  conquista  e  da



colonização? Por outro lado, como as sociedades nativas reagiram a tais processos? Procuraremos
responder a essas questões retirando evidências das fontes primárias listadas abaixo, no item com o
mesmo nome.

Programa previsto:
I. Apresentação do programa; dinâmica de funcionamento do curso; introdução ao tema.
II. Grupos de interesse e disputa sobre as formas e sobre o controle do uso da violência na conquista

da terra e na exploração do trabalho.
III.  Formas do trabalho indígena na América.  Distinção entre  modalidade,  regime e sistema de

trabalho.
IV. Mecanismos e dinâmicas do tráfico e da exploração de escravos  ameríndios: missões, guerra,

comércio, legislação.
V.  Reações das sociedades nativas à conquista das terras e às formas de exploração do trabalho:

resistência, fuga, negociação, adaptação, colaboração.

Métodos de avaliação:
A avaliação será feita com base em (A) nove resenhas e (B) uma síntese final.

(A) Sobre as resenhas:
 Instrução para a entrega das resenhas:

a) as resenhas devem ser entregues, no máximo, até as 14h da primeira data de discussão
do(s) respectivo(s) texto(s), em endereço de e-mail a ser determinado;

b) enviar somente arquivos em formato .doc ou .docx (não ultrapassar uma página, utilizar
letra Times New Roman corpo 12, margens normais); identificar sumariamente o arquivo e
a resenha com “nome do estudante; nome do(a)(s) autor(a)(es); título(s) do(s) texto(s)”;

c) entregar apenas uma resenha por aula; quando houver mais de um texto em discussão, a
resenha pode concernir a qualquer um dos textos, ou a mais de um (nesse caso, abordados
conjuntamente).

 Instruções para a elaboração das resenhas:
1. Nomeie o tema central do(s) texto(s) resenhado(s).
2. Divida o texto em partes,  nomeando cada uma delas por meio de palavras ou expressões

contidas no próprio texto, ou com suas próprias palavras.  Exponha sucintamente o tema
e/ou o argumento de cada parte.

3. Descreva como cada parte se articula com as outras, no texto. O objetivo é  evidenciar a
lógica que estrutura as operações argumentativas do  autor  (não se pede aqui, portanto,
para  resumir  o  texto;  quanto  aos  dados  biográficos  e  de  contexto,  só  os  mobilize  se
ajudarem a esclarecer um ponto específico da descrição da lógica argumentativa do autor).

4. Formule uma questão histórica ou historiográfica passível de ser respondida a partir do
próprio texto.

5. Enuncie algumas hipóteses explicativas (isto é, proposições provisórias que, conforme o
caso, permitiriam selecionar, deduzir ou fundamentar os elementos significativos para uma
resposta).

(B) Sobre a síntese final:
 Instrução para a entrega da síntese final:

a) a síntese final deve ser entregue (em word, ou equivalente), no máximo, até  o início  da
última aula, no mesmo endereço de e-mail a ser determinado;

b) o  texto não deve ultrapassar 3 páginas,  utilizando letra  Times New Roman corpo 12 e
margens normais;

c) identificar o arquivo com “nome do estudante”, seguido de “síntese final”.
 Instruções para a elaboração da síntese final:

a) relacione entre si os temas e conceitos centrais estudados durante o curso. Não resuma o
conteúdo do curso.



Critérios de avaliação:
Na elaboração das resenhas, o estudante deverá demonstrar sua capacidade de ler e analisar

criticamente textos teóricos e historiográficos, desvendando a sua estrutura lógico-argumentativa.
Na síntese final, o estudante deverá demonstrar sua capacidade de compendiar seletivamente

e relacionar os temas e conceitos centrais estudados durante o curso.

Normas de recuperação:
A recuperação  consistirá  em  uma  prova  oral  individual  sobre  todos  os  textos  e  temas

discutidos durante o curso.
Só poderão fazer recuperação os estudantes que tiverem entregado nove resenhas e a síntese

final, que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9 na primeira avaliação, que tenham frequentado os
plantões de atendimento quando orientados nesse sentido, e que tenham atingido frequência mínima
de 70% no curso.
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